
OUTRAS INFORMAÇÕES

O Bloco Operatório é constituído por:

 5 salas operatórias, Unidade de Cuidados Pós-

anestésicos (UCPA), ekanban de Farmácia, salas de 

acondicionamento de materiais, sala de reuniões, 

sala de registos, secretariado, gabinetes da direção e 

copa;

 Está integrado no Centro de Responsabilidade para a 

Área Cirúrgica.

Partilha um conjunto de sistemas de informação 

facilitadores da gestão do ambiente hospitalar e que 

promovem a qualidade e a segurança dos cuidados 

prestados:

 Sistema Gestão Integrado EKanban (registo de 

consumos com imputação de custos ao doente)

 Programa informático — Sclínico

 Cirurgia Segura Salva Vidas

Enfermeira gestora: Enf.ª Dina  Clemente

Fontes das imagens: Arquivo da ULSAR e www.sulinformacao.pt/

O Bloco Operatório  é um serviço de utilização pelas  

especialidades cirúrgicas e conta com uma equipa de 

profissionais competentes.

Unidade Local de Saúde do Arco Ribeirinho

Av. Movimento das Forças Armadas | 2834-003 Barreiro

Bloco Operatório

E-mail: bloco1@ulsar.min-saude.pt

www.ulsar.min-saude.pt

GUIA DE ACOLHIMENTO AO 

BLOCO OPERATÓRIO

Para profissionais de saúde,

alunos de Medicina e de Enfermagem

Seja bem-vindo! É com satisfação que 

o recebemos no Bloco Operatório!

“Experiência não é o que acontece com você, mas o 

que você fez com o que lhe aconteceu”  

Aldous Huxley

BOP.02V3

Faça o download da 

aplicação QRCodeReader

e saiba mais sobre o Bloco 

Operatório 



CIRCUITOS E CONCEITOS

Objetivo

A certificação da segurança do utente e profissionais, 

bem como das condições ideais do ambiente cirúrgico, 

faz parte das competências dos profissionais de Bloco 

Operatório.

Pretende-se com este  guia:

 Informar o profissional de conceitos específicos do  

ambiente de Bloco Operatório (BO);

 Sensibilizar o profissional para a importância das 

medidas de controlo da infeção hospitalar.

Conceitos e espaço físico

O princípio da assepsia progressiva é fundamental no 

BO, pois determina os limites para a circulação dos 

utentes, profissionais e materiais. Para tal, exige a 

definição de áreas específicas, segundo as atividades 

que nelas se realizam:

 Livres: vestiários, transfer de utentes (pode ser usado 

fardamento externo ou roupa de rua);

 Semirrestritas: Áreas de circulação interna, gabinetes 

e arrecadações do BO. A circulação está limitada a 

profissionais e exige fardamento de BO (farda, touca e 

socas );

 Restritas: Sala de Operações ou suite operatória 

(fardamento do BO + uso de máscara cirúrgica). 

QUANDO CHEGA AO BO 

 Toque à campainha no respetivo 

vestiário (feminino/masculino);                                                                                              

 Solicite à assistente operacional fardamento de BO;

 Pendure a sua roupa no cabide;

 Retire todas as jóias e adornos;

 Não deixe os pertences no vestiário. Existem

armários (sala de pausa) e cofres (sala de registos 

médicos) para o efeito;

 Proteja os pés com socas “visitas” ou coloque sobre 

os seus sapatos proteções de plástico azuis, que se 

encontram na prateleira do vestiário; 

 Coloque touca na cabeça a cobrir totalmente o cabelo;

 Entre no BO e dirija-se à Coordenação do BO para 

que lhe apresentem o Serviço antes de iniciar 

qualquer atividade.   

QUANDO ESTÁ NO BLOCO OPERATÓRIO

 Na sala de operações, mantenha as portas         

fechadas de modo a criar e manter um campo de 

pressão positiva (medida de controlo de infeção);

 Use máscara sempre que haja material estéril aberto/ 

procedimento cirúrgico em curso. Mude de máscara 

de 5/5horas ou se suja/danificada;

 Não use sistemas de telecomunicações

na sala operatória;

 Cumpra a distância do campo cirúrgico, de pelo 

menos 30cm;

 Siga as orientações da equipa da sala;

 Lave as mãos sempre que entra ou sai da sala       

operatória;

 Dirija-se à copa para tomar o seu café ou outro. Utilize 

somente este espaço para esse efeito.

QUANDO SAI DO BO 

 Quando sai do BO, no vestiário, deve deixar as socas 

no saco transparente junto ao local das mesmas e a 

farda no cesto de roupa suja;

 Não deve circular no hospital com a farda do Bloco 

Operatório. Esta destina-se somente aos profissionais 

enquanto estão no BO, de forma a promover o 

controlo da contaminação do ambiente;

 Lave as mãos, antes de se ausentar do BO.

Somos nós, com o cumprimento das normas 

instituídas, que contribuímos  para o controlo da   

infeção hospitalar. Obrigado por ter contribuído para 

um Bloco Operatório mais seguro! Volte Sempre!

Deixe a sua sugestão de melhoria: 

Email - bloco1@ulsar.min-saude.pt


